
Um homem foi preso em fla-
grante depois de ejacular em 
uma passageira dentro do 
trem na estação Olímpica 
do Engenho de Dentro, na 
manhã de ontem. Segun-
do relatos de testemunhas, 
o caso aconteceu às 7h50. 
Revoltados, passageiros 
agrediram o assediador. A 
Polícia Militar informou que 
o homem foi encaminhado 
para o Hospital Municipal 
Salgado Filho, no Méier. A 
25ª DP (Engenho Novo) vai 
investigar o caso, registrado 
como importunação sexual.

Um homem foi preso em fla-
grante por PMs, na madru-
gada de ontem, enquanto 
tentava roubar um carro em 
Benfica. Segundo a PM, ele 
estava acompanhado de um 
comparsa, e a dupla chegou 
a trocar tiros com os agen-
tes. Após o confronto, o ou-
tro homem fugiu. Os agentes 
apreenderam uma pistola e 
recuperaram o veículo. 

Um homem foi preso em 
flagrante, na noite de ter-
ça-feira, transportando co-
caína, maconha e crack na 
Rodovia Amaral Peixoto, 
altura de Cabo Frio, na Re-
gião dos Lagos. O suspeito e 
um comparsa foram detidos 
durante uma abordagem da 
PM após troca de informa-
ções com a Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF). 
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Civil investiga se Ythallo Raphael Tobias, 6 anos, comeu chumbinho em doce oferecido por desconhecida

PEDRO TEIXEIRA

Dor na despedida: parentes se desesperaram durante o enterro do pequeno Ythallo Raphael, no Cemitério de Inhaúma, na Zona Norte 

S
ob forte comoção, fa-
miliares e amigos se 
despediram do peque-
no Ythallo Raphael To-

bias, de 6 anos, no Cemitério 
de Inhaúma, na Zona Norte, 
na tarde de ontem. A mãe da 
criança, Monique Tobias, pas-
sou mal no velório e foi levada 
para o Hospital Municipal Sal-
gado Filho. O clima no enter-
ro era de revolta e pedidos por 
justiça. “Quem matou Ythal-
lo?”, questionavam.

Moradores levaram carta-
zes, bolas brancas e usaram ca-
misas com o rosto da criança 
estampado. Momentos antes 
do cortejo, o grupo também 
cantou louvores. A Polícia Civil 
investiga se Ythallo e um ami-
go dele, de 6 anos, foram en-
venenados com um doce ofe-
recido por uma mulher des-
conhecida na comunidade da 
Primavera, em Cavalcanti, na 
última segunda-feira.

O primo do menino, de 12 
anos, contou como foi a abor-
dagem da mulher. “Ela ofe-
receu o doce, mas eu não pe-
guei porque estava de barriga 
cheia. Mas meu primo menor 
aceitou”, disse. Michele Tobias 
Rosa, prima da mãe de Ythallo 
e a quem o menino chamava 
de tia, pediu ajuda para loca-
lizar a suspeita. “Essa mulher 

matou uma criança de 6 anos. 
Até quando crianças de comu-
nidade não vão poder brincar 
em paz na rua? Hoje foi a mãe 
do Ythallo, mas amanhã serão 
outras mães. Isso não é uma 
mulher, é um monstro. Quem 
matou o Ythallo?”, questionou.

Bastante emocionada, ela 
definiu o sobrinho como uma 
criança alegre e que gostava de 
dividir tudo com todos. O fi-
lho de Michele também costu-
mava andar com Ythallo, mas 
não estava com ele no dia do 
acontecimento. “Hoje eu po-
deria estar chorando a morte 
do meu filho também”.

Ainda segundo Michele, a 

Rua Antonio Saraiva, onde a 
suspeita ofereceu o doce, pos-
sui câmeras que podem ajudar 
na investigação. “Só quem tem 
acesso é a polícia, mas eles ain-
da não falaram nada”, disse. 

O laudo inicial de necrop-
sia feito no corpo de Ythallo 
encontrou partículas granu-
ladas amarronzadas no estô-
mago dele. O material foi en-
caminhado para um exame 
complementar toxicológico 
para identificar se ele inge-
riu chumbinho. A criança 
que sobreviveu segue inter-
nada em estado grave no 
Hospital Municipal Miguel 
Couto, na Gávea.

 > A Delegacia de Homi-
cídios da Capital (DHC) 
vai investigar o envene-
namento dos meninos. 
Inicialmente, o caso foi 
registrado na 44ª DP 
(Inhaúma) que desco-
briu, a partir do depoi-
mento de um tio de Y.R, 
que uma mulher em uma 
motocicleta ofereceu o 
bombom para o menino 
e o orientou a pegar a gu-
loseima em sua bolsa. 

Após as oitivas do fami-
liar e de outros parentes das 
vítimas, bem como da dire-
tora da Escola Municipal 
Rostham Pedro de Farias, 
onde elas estudavam e da 
diretora da unidade de saú-
de para onde foram levadas, 
o inquérito foi encaminha-
do para a DHC. A especiali-
zada vai tentar identificar a 
pessoa responsável por ofe-
recer o doce aos meninos e 
a motivação do crime.

DH investiga o caso
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